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Um dia, tendo o sultão Mahomed, o Justo,
saído a passear sósinho pelos arredores de
seu palacio, avistou, ao longe, quatro homens,
em attitude aggressiva, rodeando uma mulher.
A infeliz, atirada ao chão, acolitando o rosto
entre as mãos descarnadas, chorava desespe
radamente.

Ao serem surpreendidos pelo sultão, fi
caram todos mu
dos de espanto ]
e medo. Maho-
med sem demora
os reconheceu:
um delles era o
emir Kolahid; o
outro Naaman,
K® i d - e d - dar,
(chefe de poli
cia) ; o terceiro,
o rico Salah; o
ultimo, Hadjalá,
o orgulhoso —
todos, emfim, no
bres e podero
sos senhores da
córte.

— Que fez esta
mulher ? pergun
tou o sultão.

— E’ uma la
dra, senhor —
respondeu Kola
hid ; foi presa
quando estava a
roubar frutas em
vosso pomar.

-— Roubei para
meus filhinhos, soluçava a pobre rapariga;
elles tinham fome... Eu nada tinha para
lhes dar!

— E’ uma peccadora, senhor, observou
Naaman, o chefe. Deve ser castigada. Alei...

Na minha opinião, interveiu o sultão, esta
infeliz devia ser perdoada. Uma pobre mãe
desesperada que rouba para matar a fome de
um filho, merece sempre o nosso perdão.
Mas... emfim... como vós a condemmastes 1,
ella vae ser castigada. Que seja ¡inmediata
mente apedrejada!

Apedrejada! Semelhante sentença proferida
por um hom-m tão justo e bom como o sul
tão Mahomed, causou, entre os circumistantes,

um espanto indescríptivel. O e m ir Kolahid,
pallido, tremendo, não sabia o que fazer.

— Emir Kolahid! gritou o sultão, com voz
aspera. Atirae vós a primeira pedra!

— Eu não tenho aqui pedra alguma, se
nhor, murmurou o emir, mostrando as mãos
vazias.

— Atirae, então, essa pedra que está em
vosso turbante!
ordenou o sul
tão.

Deante dessa
ordem o emir
não teve outro
remedio. Com
grande magua
no coração, ar
rancou do tur
bante a valiosa
gemma que lhe
servia de ador
no, e atirou-a
aos pés da mu
lher.

— Agora vós,
Naaman, conti-

- nuou, impassível,
o sultão. Atirae
essas pedras que
brilham em vos
sos dedos!

O malvado
Kaid-ed-dar teve
assim de despo
jarle immedia-
mente de todos
os seus pre

ciosos anineis; a mesma coisa foram obrigados
a fazer Salah, o rico 1,, e Hadjalá, o orgulhoso.

Voltando-se finalmente para a mulher, disse-
lhe o sultão:

— Apanha todas essas pedras, minha fi
lha! Terás ahi com que comprar, por toda
a vida, o pãoi e o agasalho para os teus fi
lhinhos...

A pobre mulher, entre lagrimas de grati
dão, beijou a mão ao* seu dono e senhor,,
tão magnánimo e bom, que sabia fazer um
beneficio inestimável, castigando ao mesmo
tempo quatro homens malvados, sem coração.

Malba Taitón
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O Oceano Pacifico cobre uma área de 68
milhões de milhas quadradas (a milha qua
drada tem 2.588.881 metros quadrados); o
Atlântico 39 milhões de milhas, e* o In
dico, Arctico e Antárctico, 42 milhões.

Para esgotar o Pacifico seria preciso tirar
diariamente, durante 440 aanos, a agua que
pudesse conter um tanque de 1.609 metros
de largura e outros tantos de comprimento
e profundidade. A agua que contem o Pa
cifico pesa 948.000.000. opo.óoo. 000.000 de

toneladas. A do Atlântico pesa
325.000.1000.000.0*00.õõo de toneladas e para
contel-a se precisava de um cubo que ti
vesse, de* cada um dos seus lados, 691.870
metros.

Se as cataractas do Niagara se alimentassem
de agua do, mar, passariam dois milhões de
annos antes que o esgotassem, e para guar
dar toda essa agua seria preciso um tanque
de 1.600 kilometros para cada um dos seus
lados.


